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RESUMO 
 
A deficiência visual, caracterizada pela perda ou redução permanente da capacidade visual bilateral, 
demanda a implementação de recursos sensoriais alternativos em espaços públicos. A acessibilidade 
e a inclusão, portanto, tornam-se imperativos para garantir a participação plena de indivíduos com essa 
condição. Nesse contexto, acadêmicos da 4ª fase do curso de Pedagogia da UNIFEBE, na disciplina 
de Ciências da Natureza, desenvolveram o projeto "História das Enchentes de Brusque", com foco na 
audiodescrição. Este trabalho, de abordagem qualitativa, método descritivo e natureza bibliográfica, 
visa apresentar o referido projeto e descrever a experiência vivenciada. A audiodescrição produzida foi 
utilizada em uma atividade no Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim, onde alunos, com os olhos 
vendados, exploraram as fotografias por meio da audição. A iniciativa evidenciou o impacto significativo 
da prática na formação acadêmica, promovendo a reflexão sobre acessibilidade e inclusão no âmbito 
educacional. 
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INTRODUÇÃO 
 

A deficiência visual indica perda ou redução permanente da capacidade visual em 
ambos os olhos, sem possibilidade de melhora com lentes ou tratamento (Mesquita; Carneiro, 
2012). Por isso, para que tenham acesso a qualquer conteúdo em espaços públicos é 
necessário que a pessoa com deficiência possa tocar algo ou usar outros recursos como o 
som.  

Em alguns museus, experiências imersivas que incluem explorações detalhadas de 
acervos, eventos com informações exclusivas sobre obras, atividades táteis para interação 
direta com peças, representações de objetos e imagens em relevo, mostras multissensoriais 
e acesso digital a coleções e guias de áudio (Mesquita; Carneiro, 2012).  

A acessibilidade e a inclusão deve acontecer em todos os espaços públicos. Para 
atender a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, a Lei nº 13.146/2015 
estabelece as normas gerais e os critérios básicos para promoção da acessibilidade para 
pessoas com deficiência em espaços públicos e privados. 

O tema enchentes é importante para a cidade de Brusque. Estes eventos são 
naturais e ocorrem quando o rio sai da calha (Oliveira; Oliviera; Barbosa, 2015). Conhecer a 
história permite identificar padrões, reconhecimento das áreas de maior risco de 
vulnerabilidade e é um assunto que precisa estar disponível a todas as pessoas.  

 
1 Centro Universitário de Brusque - UNIFEBE. E-mail: elen.schneider@unifebe.edu.br. 
2 Centro Universitário de Brusque - UNIFEBE. E-mail: ligia.perazza@unifebe.edu.br . 
3 Centro Universitário de Brusque - UNIFEBE. E-mail: jheniffer.kaylani@unifebe.edu.br. 
4 Centro Universitário de Brusque - UNIFEBE. E-mail: rebeca.alves@unifebe.edu.br. 
5 Centro Universitário de Brusque - UNIFEBE. E-mail: tamily.roedel@unifebe.edu.br, https://orcid.org/0000-0003-

3839-6699, http://lattes.cnpq.br/2319326202340959. 



 
  

 
 

 

Por isso, no segundo semestre de 2024, a 4ª fase do curso de Pedagogia realizou 
um projeto de audiodescrição, na disciplina de Ciências da Natureza: Saberes e Práticas.  A 
audiodescrição  “se caracteriza pela narração adicional de aspectos visuais da imagem, tais 
como: vestuário, linguagem corporal, aspectos da cena (quarto, parque, árvores, carros)” 
(Cozendey; Costa, 2018, p. 1165). O objetivo deste trabalho é apresentar o Projeto "História 
das Enchentes de Brusque, contada pelos acadêmicos da UNIFEBE e comunidade" e 
descrever como foi esta experiência. 
 
METODOLOGIA 

 
Este trabalho tem uma abordagem qualitativa, método descritivo e do tipo 

bibliográfica. A abordagem qualitativa busca compreender fenômenos sociais e experiências 
subjetivas (Gil, 2002). O método descritivo é aquele que envolve a observação e o registro de 
informações relevantes.  

No projeto “Histórias das enchentes de Brusque, contada pelos acadêmicos da 
UNIFEBE e comunidade”, os acadêmicos do curso de pedagogia realizaram uma pesquisa 
sobre as enchentes, buscando imagens das antigas enchentes que ocorreram em Brusque, 
através da internet. A historiadora do Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim disponibilizou 
um acervo de imagens e a Defesa Civil de Brusque também conta com informações da história 
das enchentes, que foi utilizada na pesquisa. 

Após a pesquisa bibliográfica, que permitiu conhecer o que já foi produzido sobre o 
tema, os acadêmicos escolheram uma foto para fazer a audiodescrição e utilizaram o 
aplicativo indicado pelo Presidente da Associação dos deficientes visuais de Brusque e 
Região ADVB, “Be my eyes” para ajudar a descrever detalhadamente as informações que 
continha a fotografia e produziram um texto. Com isso, os acadêmicos gravaram um áudio 
lendo este texto, através do microfone da Rádio UNI, com o auxílio do jornalista e publicitário 
Guilherme Bernardes. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os áudios produzidos foram utilizados para realizar uma atividade com uma turma 
de alunos no Museu Histórico do Vale do Itajaí-Mirim, que consistiu em vendar as crianças, 
fazendo eles escutarem a audiodescrição das fotos, depois a historiadora Luciana Pasa 
Tomasi mostrou a foto para verificar qual foi a imagem formada pela imaginação, promovendo 
assim uma experiência onde cada criança pode refletir na dificuldade em que as pessoas com 
deficiência visual enfrentam sem os recursos de acessibilidade. Por meio das audiodescrições 
retratadas, produziu-se um acervo para as pessoas com deficiência visual para o Museu. 

A experiência proporcionada na disciplina de Ciências da Natureza vai ao encontro 
com outras disciplinas do curso de Pedagogia, como Cultura e Cidadania, Braille e Educação 
Especial: Prática Docente, permitindo assim a reflexão dos envolvidos. Sugere-se que a 
promoção de práticas inclusivas e acessíveis seja sempre pensada atendendo a seu público. 
A Pedagogia Montessoriana (1907) contempla a autonomia e a inclusão, garantindo que todos 
devem ter acesso à aprendizagem, independentemente de suas habilidades, necessidades 
ou características. Paulo Freire, através das Pedagogias da Autonomia, da Esperança e do 
Oprimido, defende que a aprendizagem deve ser acessível a todos de forma democrática e 
igualitária. Freire (1998) afirmou que a inclusão acontece quando se aprende com as 
diferenças e não com as igualdades. 

A acessibilidade abrange diversas dimensões, desde a arquitetônica, com rampas e 
elevadores, até a comunicacional, que inclui legendas e audiodescrição. No contexto deste 
trabalho, o foco foi na acessibilidade comunicacional para pessoas com deficiência visual, 
área em que a carência de recursos é flagrante. A ausência de sinalização tátil, informações 
em braille e audiodescrição, por exemplo, impede o acesso pleno à informação e à autonomia.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  



 
  

 
 

 

 
Conclui-se que o Projeto "História das Enchentes de Brusque, contada pelos 

acadêmicos da UNIFEBE e comunidade" teve um impacto significativo na formação 
acadêmica, ao proporcionar uma experiência prática e reflexiva sobre a acessibilidade e 
inclusão na educação.  

A atividade de audiodescrição desenvolvida pelos acadêmicos possibilitou que 
pessoas com deficiência visual entendessem o contexto das imagens das enchentes através 
da escuta, promovendo, assim, a acessibilidade comunicacional.  

Além disso, a parceria com o Museu e a Defesa Civil ampliaram o alcance do projeto, 
reforçando a importância da acessibilidade nos espaços culturais. A abordagem da 
acessibilidade comunicacional mostrou que, apesar dos avanços, ainda há uma carência de 
mecanismos que garantam a inclusão plena de pessoas com deficiência visual em diversos 
ambientes. Portanto, este projeto não apenas contribuiu para a formação dos acadêmicos, 
mas também promoveu um impacto social positivo ao oferecer uma experiência significativa 
para pessoas com deficiência visual.  

Assim, essa experiência se revelou uma ferramenta essencial para a democratização 
do acesso à informação e à cultura, evidenciando a importância de práticas pedagógicas que 
assegurem uma educação verdadeiramente acessível e inclusiva. 
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